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VIRADA DE PASSO: Um relato de
Experiência na Residência Pedagógica
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O presente Relato de Experiência possui seus conceitos
chave baseados na Dança, metodologias críticas (LINO
CASTELLANI FILHO et al., 2014) e também na educação
antirracista (OLINDA, 2023). Esta relação se deu através da
interação dos estudantes com as aulas de Educação Física
escolar e tem muita importância no campo acadêmico por
desmistificar conceitos e por abordar a educação antirracista
com ética, respeito e participação ativa dos estudantes no
processo de construção das aulas (OLINDA, 2023). O
principal objetivo do nosso estudo é relatar como as aulas de
Educação Física escolar tem impacto positivo sobre a
perspectiva antirracista da educação do ensino fundamental
(BRASIL, 2021).

 As aulas foram ministradas no período de Abril à Julho de
2023, na Escola Marcelino Champagnat, na Região
Metropolitana de Recife, com estudantes do Ensino
Fundamental e o presente relato se baseia durante as
práticas no eixo da Dança, na Educação Física Escolar
(BRASIL, 2021). Durante as discussões nas aulas tentamos
sempre correlacionar as proposições com o que preconiza a
cartilha antirracista de Olinda (OLINDA, 2023), sobre a
educação e suas propostas antirracistas dentro do ambiente
de sala de aula para os estudantes do ensino fundamental.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

 A participação dos estudantes nos mostrou o quanto
ainda existem dificuldades em trabalhar com a proposta
antirracista dentro do ambiente de sala de aula, porém,
quando correlacionamos com a Educação Física e o eixo
temático da dança com uma perspectiva voltada para
metodologias críticas (LINO CASTELLANI FILHO et al.,
2014), conseguimos um resultado excelente. Contamos com
uma grande participação dos estudantes no caminhar da
disciplina e de como iríamos conseguir relacionar esta
vivência com o cotidiano dos mesmos, tendo em vista que
eram, em sua maioria, crianças oriundas de comunidades
carentes. 
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 A partir do que trabalhamos podemos relacionar a
nossa experiência com o presente na literatura sobre o
efeito de posicionamento social e político da dança e
principalmente o forte teor afetivo-emocional que
conseguimos observar junto aos estudantes (VALLE e
ZANCAN, 2023).

 Desta forma, conseguimos  alcançar o nosso objetivo em
relacionar a dança com a educação antirracista e as
metodologias críticas, onde, no início, obtivemos algumas
dificuldades mas que foram parte para muita
fundamentação teórica e rica participação dos estudantes
para conseguirmos finalmente desmistificar a relação afro-
brasileira da dança e a educação antirracista. Ainda
necessitamos, como nação, muitos mais estudos na área,
e esperamos que este relato sirva como exemplo para
potenciais futuras pesquisas.


